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MIRANDA, Adriana. Campo Grande tem 1,2 mil fora da escola: censo
escolar divulgadopor entidadeexpõe problemade uma das regiões
mais carentes de Campinas. Correio Popular, Campinas, 03
ago.1999.

"
ADRIANA MIRANDA reclamou.

, Pelo censo escolar me-
tade das 1.244 crianças e
adolescentes fora da esco-
la deveria estar matricula.
da no ensino fundamental.
FTancisco repetiu a 22 sé.
rie, em 98.

O censo escolar foi fei-
to entre agosto e de?:embro
do ano passadp e envolveu
entidades como a Funda-

ção Feac (Fe-
Censoescolar deração das
divulgado por En'tidades As-

entidade expõe sisten~iais de
. CampInas) e

problema de uma órgãos ofi-

dasregiõesmais ciais, como. aSecretarIa
carentes de Campinas Municipal de

Educação, De-
legacias dJ Ensino e o Sin-
dicato dos Especialistas de
Educação do Magistério
Oficial do Estado de São
Paulo (Udemo).

A coordenadora do
censo, Maria Bernadete
GoIlçalves de Souza, afir-
maJIue a partir do levanta-
mento será possível desen-
cadear ações para garan-
tir vagas no próximo ano a
todos que estejam fora da
escola.

Para o .secretário mu.
nicipal de Educação, Alci-
des Mamizuka, os dados es-
tão superestimados. "O le-
vantamento foi feilQ.ante§

merson ALmeida,.;">
Francisco, de 10
anos, está há oito me-

ses distante dos livros e ca-
dernos. O menino mudou-
se de Brasília para Campi-
nas no final do ano passado
e ainda não conseguiu ma-
trícula em nenhum colégio
público da Região do Cam-
po Grande
devido a fal- ~
ta de vagas.
Ele faz parte
do cénso rea-
lizado pela
Aliança de
C~am p i nas
pela Educa-
ção que
aponta a existência de 1.244
crianças e adolescentes, na
faixa etária dos 7 aos 18
anos de idade, fora das es-
colas naquela região.

Francisco mora com os
tios no Jardim Satélite Íris
lI. "O garoto fica o dia in-
teiro vendo televisão ou na
rua.Já não sabemos mais o
que'fazer", conta o tio, José
Sebastii:i9 da Silva. O vigia
noturno"'afirmou que este-
ve inúmeras vezes nas es-
colas Newton Opermam e
Clotilde Barrachet, no Jar-
dim Florence, em buscade
uma vaga para o sobrinho.
"Em nenhuma consegui",

~c-..,.., ,...,'", .,,'Co-"" ~



das matrículas", disse. Ma-
ria Bernadete admite que
os dados possam indicar
um número maior de crian-
ças fora da escola.

Apesar disto, ela lem-.
brou que o mapeamentoin-
dica para.a falta de vagas.
É certo que existem crian-
ças sem vagas e o que pr~-
cisamos fazer' são ações
para acabar com isto",
qp.Qn!Qu."" o_R

Os dados detalhad'os da
pesquisa - como situação
econôrp.ica dos pais, perfil
das crianças e adolescen-
tes e motivos para não esta-
rem nas escolas - serão di-
vulgados na próxima quin-
ta-feira. .

A situação de Francis-
co,.segundo Osmair de Oli-
veira, coordenador do Con-
selho Popular da Região
Campo Grande, é comum.- ,.. '. . . . ~

nos bairros da área. "Ava-
Üamos que existam cerca
de 1,5 mil crian.ças e ado"
lescentes.fora da escola. Se-
ria necessário para aten-
der a demanda reprimida
a construção de pelo menos
três prédios novos", calcu-
lou. A população estimada
na região é de aproximada-
mente 1130mil pessoas para'
13 escolas do ensino funda-
mental e médio.
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